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           Um elo de ligação entre o Conselho Executivo

e a Comunidade Mundial de Vida Cristã
CVX como uma Organização Não-Governamental nas Nações Unidas

Caros amigos

Como pode a CVX viver o MAGIS mais profundamente nas oportunidades que nosso status de Organização Não-Governamental (ONG) nas Nações Unidas (ONU) nos dá? Quais passos são possíveis e necessários agora? Como podemos compartilhar a responsabilidade pela missão e no contexto social que enfrentamos?

Esta edição de Projetos foi preparada pelos dois Grupos de Trabalho ONG da CVX (Genebra e Nova York) e pretende compartilhar com vocês esta preocupação comum de nossa comunidade mundial.

Por que a participação na ONU deveria ser uma preocupação para a CVX?

A Comunidade de Vida Cristã, enraizada na Espiritualidade Inaciana, é um chamado vocacional e estilo de vida particular que está engajado na construção do reino de Deus no mundo (PG 2, 4, 12).

O documento Nossa Missão Comum reflete o vasto campo de missão e um desejo da CVX para a criação de um mundo mais justo:

 “Nós queremos participar em fóruns em níveis nacionais e internacionais, trazendo a eles a voz do mais pobre...” (...) “Em formas diferentes, todos nós somos chamados à participação ativa nas estruturas econômicas, políticas e sociais, não somente de um ponto de vista crítico, mas também fornecendo soluções.”  

As Recomendações de Nairóbi reafirmam a necessidade da CVX ser visível em nível internacional e nossa presença na ONU é: “um meio efetivo de promover justiça social”.

Como uma comunidade apostólica mundial em serviço de um mundo, o envolvimento da Comunidade de Vida Cristã nas Nações Unidas nos permite estar na vanguarda no momento em que uma comunidade mundial emerge. Desta forma, a CVX tem a oportunidade apresentar o trabalho das Nações Unidas aos nossos membros e encorajá-los a trabalhar para promover a paz e a justiça (Cf. PG 4, 6, 7, 8).

Status e Possibilidades da CVX na ONU

Em 1975, o Conselho Econômico e Social (ECOSOC) da Organização das Nações Unidas garantiu à Comunidade de Vida Cristã status consultivo (Lista) nas Nações Unidas.

· As atividades do Conselho Econômico e Social (ECOSOC) são relacionadas ao desenvolvimento, comércio mundial, industrialização, recursos naturais, direitos humanos, o status das mulheres, população, bem-estar social, ciência e tecnologia, prevenção do crime, etc.

· Como um membro das Nações Unidas a CVX se junta a outras organizações que não têm posições consultivas gerais ou especiais, mas que o Conselho, ou o Secretário Geral das Nações Unidas, consideram que podem fazer contribuições ocasionais e úteis ao trabalho do Conselho ou suas entidades subsidiárias.

A CVX tem o direito de enviar delegados a reuniões, intervir em debates, propor soluções e colaborar com o pessoal do Conselho e do Secretariado das Nações Unidas em áreas de nossa competência.

A Comunidade de Vida Cristã recebeu o status oficial de Organização Não-Governamental (ONG) com o Fundo das Nações Unidas para as Crianças (UNICEF). 

A CVX colabora com outros como um membro da Conferência das Organizações Católicas Internacionais (ICO) e como um membro da Conferência das Organizações Não-Governamentais (CONGO) em status consultivo dentro do Conselho Econômico e Social das Nações Unidas.

· A Conferência das ICO representa uma fonte de informação, reflexão e coordenação para seus membros. O alvo é manter a comunidade Cristã presente na vida internacional.

· Para melhorar o processo consultivo e a coordenação de atividades em relação às atividades das Nações Unidas, a CONGO foi criada para favorecer um fórum para ONGs de interesses comuns para estudar, planejar, apoiar e agir em relação aos princípios e programas da ONU.

História da CVX – Passos importantes

As Assembléias Gerais da CVX de Augsburg ’73, Manila ’76, Roma ’79 e Providence ’82, aceitaram e desenvolveram a estratégia de libertação integral da pessoa e de todas as pessoas com uma clara opção pelo pobre. Como resposta cabal, o desafio maior para a CVX foi o de estar presente onde necessário em fóruns públicos, especialmente como uma organização não-governamental representada nas Nações Unidas.

No início dos anos 70, Betty Leone, um membro da CVX dos EUA iniciou a jornada para promover a CVX como uma ONG com envolvimento na ONU. Thomas Ignatius Monahan aceitou o desafio e em 1978 iniciou este serviço à comunidade mundial, sendo o primeiro representante “oficial” nas Nações Unidas em Nova York. Naquele momento, o foco particular era na prevenção da expansão de armas nucleares. Quando Tom morreu em 1985, o Pe. Daniel Fitzpatrick SJ, ajudado por vários membros CVX, assumiu a responsabilidade de ser o Representante da CVX. As preocupações abordadas durante estes anos incluíram o status das mulheres, crianças – especialmente as meninas – e violação dos direitos humanos. Pe. Dan foi um membro ativo no Comitê de ONGs para a Liberdade de Religião e Crença. E serviu neste Conselho Executivo por dois períodos. Esta efetiva presença na ONU em Nova York terminou com a saída do Pe. Dan ao final de 2002.

Em 1991, Pe. Henry Volken SJ iniciou sua jornada como o Representante da CVX nas Nações Unidas em Genebra e em 1993 um pequeno grupo de apoio da CVX foi estabelecido. Uma abordagem ampla dos direitos humanos com uma opção preferencial pelo pobre, envolvimento com a campanha para a abolição das minas terrestres, a proteção de crianças (crianças soldados) e intervenção a favor de refugiados, foram alguns dos assuntos em pauta durante estes anos. Pe. Volken também presidiu um Comitê Especial das ONGs sobre Desenvolvimento. Com a morte do Pe. Volken no início de 2000, o Conselho Executivo Mundial da CVX propôs que fosse desenvolvida uma forma mais ampla de utilização do status da CVX como uma ONG nas Nações Unidas.

Em estreita colaboração com o ExCo Mundial da CVX, um Grupo de Trabalho ONG em Genebra, Suíça, foi estabelecido em 2001. Os membros incluíram Roswitha Cooper (Itália), Françoise Dubosson (Suíça), Daniela Frank (Alemanha), Leah Michaud (Canadá), Brigitte Minier (França), Anni Rickenbacher (Suíça), e Fernando Salas S.J. (Chile).

A intenção de um Grupo de Trabalho CVX-ONG é criar uma ponte entre as Nações Unidas e a Comunidade Mundial de Vida Cristã. A proposta de trabalho do grupo de desdobra em duas: 

a) Apoiar nossos Representantes na ONU, e garantir-lhes o contato com a base da CVX.

b) Oferecer uma formação à Comunidade Mundial de Vida Cristã:

· Orientada para a integração pessoal das dimensões da fé e da justiça como é pedido nos PG 4 e 8 e nos Exercícios Espirituais,

· Orientada para uma capacitação da CVX; para aumentar a consciência das possibilidades para a CVX em viver esta integração e tomar uma posição pública.

Após um longo tempo de diálogo e consultas, o foco do Grupo de Trabalho CVX ONG nas Nações Unidas em Genebra foi decidido estar na área de refugiados / migrantes. Identificado como uma questão crítica no mundo de hoje, a oportunidade para enriquecer a consciência da comunidade mundial serviria também para enriquecer o acesso de nosso Representante nas Nações Unidas à informação da comunidade mundial, ao mesmo tempo em que representa providencial colaboração com o Serviço Jesuíta para Refugiados (JRS). Também, a Assembléia Européia da CVX identificou a “migração forçada” como uma das questões mais críticas na Europa na atualidade.

Quanto ao trabalho com Refugiados/Migrantes, a decisão do Grupo de Trabalho ONG se centraliza mais especificamente no problema do “racismo”.  Esta decisão foi resultante de uma tempestade cerebral coletiva e da avaliação da opção mais crítica e concreta para este momento, e que poderia ser ao mesmo tempo de interesse de toda a comunidade mundial. O racismo tem muitas faces e expressões dependendo da orientação política, social, cultural e religiosa, e por isso toca a todos no mundo. O decreto de trabalhar contra o racismo foi expressado em uma afirmação esperançosa e positiva: respeito, diálogo e apoio multi-culturais.

ATUALMENTE em Genebra:

Os membros atuais do Grupo de Trabalho são: Christoph Albrecht SJ (Suiça), Roswitha Cooper (Itália), Françoise Dubosson (Suiça), Daniela Frank (Alemanha), Goran Kuhner (Croácia) Guy Maginzi (Secretariado Mundial) e Anni Rickenbacher (Suiça).

Os membros do Grupo de Trabalho de Genebra visam a presença da CVX na próxima reunião da CONGO e na Conferência de Direitos Humanos em Genebra na primavera de 2005. Atentos aos anos de colaboração frutífera da CVX com o Serviço Jesuíta para Refugiados, Christine Bloch do JRS continua a representar a CVX na ONU em Genebra até a hora em que a CVX seja capaz de indicar um representante. Christine, casada e mãe de dois filhos, visita freqüentemente os campos do JRS por todo o mundo e é uma entusiástica “lobbyista” na ONU pela melhoria das condições dos migrantes. 

Uma versão revisada do Suplemento 24 que fala de nossa história CVX como ONG será uma iniciativa conjunta dos dois Grupos de Trabalho em futuro próximo.

ATUALMENTE em Nova York:

Em abril de 2003, um Grupo de Trabalho começou a tomar forma em Nova York. Por causa do trabalho de base feito pelo Grupo de Genebra, o Grupo de Nova York tomou forma muito rapidamente. Em maio de 2004, os membros CVX comprometidos com este trabalho eram: Sylvia Schmitt, Ann Marie Brennan, Joan Woods, Marie Schimelfening, Jose Lim, Patricia Mwangi, Marcelito Custodio, e Leah Michaud como a ligação com o ExCo. Destes, Joan, Jose, Marie, Sylvia e Marcelito foram designados como Representantes da CVX participando regularmente das reuniões de ONGs na ONU em Nova York. 

Cada um dos Representantes tem feito esforços para participar em vários comitês tais como a Comissão sobre o Status das Mulheres, o planejamento geral para a Conferência do DPI/NGO (Departamento de Informação Pública) em setembro de 2004, o Comitê para seleção dos workshops de meio dia para a Conferência de setembro, e a Equipe de Formação para o Comitê de Espiritualidade, Valores e Preocupações Globais.

Como o Grupo de Trabalho de Genebra, o Grupo de Nova York se encontra duas vezes por ano e na última reunião determinou que a “água” era a questão mais urgente para se focalizar neste momento. O desafio agora é montar uma rede de comunicação de elos de ligação nacionais para facilitar o recolhimento e disseminação de material.

Outros Fóruns Internacionais

Em 2003, três membros CVX da África do Sul se juntaram à Companhia de Jesus no Fórum pelo Desenvolvimento Sustentável em Johannesburgo, levantando a sua voz em favor dos pobres e marginalizados (Ver Bibliografia de artigos da Progressio, disponível no Secretariado Mundial da CVX). Em janeiro de 2004, três membros CVX enviados pelo ExCo Mundial para participar do Fórum Social Mundial em Mumbai, Índia, se juntaram a dez membros da CVX Índia em parceria novamente com a Companhia de Jesus.

Construído em volta do slogan “Um Novo Mundo é Possível”, o Fórum Social Mundial (FSM) é formado por pessoas da sociedade civil que compartilham um desejo comum por ‘um mundo novo’e que se opõem ao “...neo-liberalismo e dominação do mundo pelo capital e a qualquer forma de imperialismo, e estão comprometidos a construir uma sociedade planetária centrada na pessoa humana...” (Carta de Princípios do FSM). A idéia básica é criar um espaço para discutir alternativas, para trocar experiências e fortalecer alianças entre movimentos sociais, sindicatos de trabalhadores, ONGs, etc. A partir da participação neste fórum, os delegados da CVX Índia apresentaram as seguintes recomendações aos seus membros:

1. Ir além das fronteiras dos grupos de Igreja para dar as mãos a pessoas de todos os credos para construir comunidades humanas básicas em nossas dioceses.

2. Dar as mãos a grupos “alternativos” (ONGs) para promover remédios alternativos, produtos, etc.

3. Criar entre os grupos marginalizados consciência do porquê de eles serem pobres, através de análise social.

4. Dar informação sobre nossos grupos marginalizados que precisam de ajuda à CVX-ONG Mundial, e pegar informação do centro de documentação da CVX-ONG Mundial para ajudar nas lutas dos marginalizados.

5. Usar a Espiritualidade Inaciana como uma ferramenta poderosa para mudança social.

6. Juntar-nos à marcha para protesto contra a guerra em 20 de março.

Membros de um corpo apostólico

Membros CVX por todo o mundo estão participando na Missão de Cristo de estabelecer o Reino de Deus. A missão pessoal e comum está sendo realizada mediante a pedagogia de discernimento, envio apoio e avaliação dos grupos nacionais e locais. Os próximos passos são coordenar nossas experiências de base e comunicá-las aos nossos Representantes na ONU assim como passar informação de nossos Representantes na ONU para o nosso corpo mundial.
Uma proposta

Para permitir um melhor fluxo de informações de e para nossos representantes, comunicando o que está acontecendo nas bases assim como no nível internacional, nós propomos que:

· cada comunidade nacional nomeie uma pessoa de contato para coletar informações e histórias sobre sua comunidade nacional relacionadas ao enfoque atual de nossos Grupos de Trabalho ONG na ONU. 

· estas pessoas de contato formem uma rede abastecendo com informações nossos Grupos de Trabalho cuja responsabilidade seria comunicar com os Representantes na ONU assim como submeter material relevante para publicação no website da CVX Mundial.

· os Grupos de Trabalho comunicam informações relevantes às pessoas de contato nacionais.

· as pessoas de contato nacionais seriam as responsáveis por canalizar a informação recebida dos Grupos de Trabalho (ex.: sobre ações concretas a serem tomadas, campanhas a serem apoiadas, etc.) à comunidade nacional.

Desta forma, nós lentamente estabelecemos uma rede de pessoas centradas nas questões social-apostólicas em nível mundial e assim facilitamos processos respectivos em níveis nacionais e regionais, para nos ajudar a agirmos mais visivelmente como uma comunidade apostólica. Em tempo, seria proveitoso ter um coordenador desta rede em nível mundial, permitindo coordenar-nos como CVX com outras ONGs internacionais e colaborar com elas em assuntos urgentes. 

Nós confiamos que esta edição PROJETOS 127 circulará amplamente em sua comunidade nacional de tal modo que todos os membros CVX se familiarizem com esta missão internacional da CVX. Assim como também convidamos vocês a comunicarem o nome e endereço de e-mail de uma pessoa de contato de sua comunidade nacional até o fim de dezembro para Guy Maginzi no Secretariado Mundial da CVX em Roma, Itália: exsec@cvx-clc.net
Vocês são vivamente convidados a manterem contato com os acontecimentos mundiais visitando o site da CVX Mundial: www.cvx-clc.net 

Com sentimentos de gratidão, de sermos chamados a cooperar com Jesus na empreitada de construir um mundo de paz e justiça,

Membros dos Grupos de Trabalho CVX-ONG em Genebra e Nova York
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